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Modalidade: Trabalho Completo 
 

Resumo: discute a importância e as questões relacionadas à gestão do conhecimento indígena voltada 
para a produção de peças artesanais. Tem-se como objetivo, refletir sobre a gestão do conhecimento 
indígena para o artesanato, destacando iniciativas internacionais bem-sucedidas na gestão e proteção 
do conhecimento tradicional, com o intuito de propor um modelo para as artesãs indígenas da 
Amazônia. Para alcançar o objetivo proposto, optou-se metodologicamente pela abordagem teórica 
com o intuito de discutir os elementos que envolvem a gestão do conhecimento indígena direcionada 
à produção de artesanatos, seguida da análise comparativa de iniciativas internacionais bem-sucedidas 
de gestão, proteção e salvaguarda do conhecimento tradicional para propor um modelo para as 
artesãs indígenas. Neste sentido, a partir da análise da Biblioteca Digital de Conhecimento Tradicional 
da Índia, do Portal do Conhecimento Tradicional Coreano e dos Arts Centres Australianos, foi possível 
identificar as estratégias adotadas por diferentes países para gerir e salvaguardar o conhecimento 
tradicional contra apropriação indevida. O modelo proposto tem foco na Associação das Mulheres 
Indígenas do Alto Rio Negro a fim de contribuir com a gestão, documentação e preservação dos 
saberes ancestrais das anciãs associadas, permitindo que a própria comunidade gerencie seu 
patrimônio cultural. Os resultados apontam que os recursos tecnológicos são fundamentais para 
apoiar a proteção, preservação e disseminação do conhecimento tradicional, contudo, é importante 
levar em consideração que as estratégias adotadas por cada país devem ser adaptadas, observando as 
necessidades e especificidades de cada comunidade, garantindo o respeito e a participação efetiva dos 
povos originários. 

 
Palavras-chave: gestão do conhecimento indígena; conhecimento tradicional; artesanato indígena.  
 
Abstract: this study discusses the importance and issues related to indigenous knowledge 
management focused on handicraft production. The objective is to reflect on indigenous knowledge 
management for handicrafts, highlighting successful international initiatives in the management and 
protection of traditional knowledge, with the purpose of proposing a model for indigenous artisans in 
the Amazon. To achieve the proposed objective, a theoretical approach was methodologically chosen 
to discuss the elements involved in indigenous knowledge management directed toward handicraft 
production, followed by a comparative analysis of successful international initiatives for the 
management, protection, and safeguarding of traditional knowledge to propose a model for 
indigenous artisans. In this regard, through the analysis of India's Traditional Knowledge Digital Library, 
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the Korean Traditional Knowledge Portal, and Australian Arts Centres, it was possible to identify 
strategies adopted by different countries to manage and safeguard traditional knowledge against 
misappropriation. The proposed model focuses on the Association of Indigenous Women of the Upper 
Rio Negro, aiming to contribute to the management, documentation, and preservation of ancestral 
knowledge of associated elders, allowing the community itself to manage its cultural heritage. The 
results indicate that technological resources are fundamental to supporting the protection, 
preservation, and dissemination of traditional knowledge; however, it is important to consider that 
strategies adopted by each country must be adapted, observing the needs and specificities of each 
community, ensuring respect and effective participation of indigenous peoples. 
 
Keywords: indigenous knowledge management; traditional knowledge; indigenous handicrafts. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 A geração de produtos artesanais se desenvolveu com a própria capacidade de 

sobrevivência humana, chegando até a contemporaneidade como um elemento capaz de 

contribuir de forma significativa para o sistema econômico por meio da circulação dos bens 

oriundos dessa produção que gera receitas e empregos a pequenos grupos que atuam na 

economia criativa, incluindo nesse contexto a população indígena.  

 Nesse sentido, Mekonen e Eshetu (2024) afirmam que a inovação e a produção de 

artesanato baseadas em conhecimento indígena são componentes essenciais para a 

estratégia de subsistência dessas populações, uma vez que contribuem de forma significativa 

para a conservação da biodiversidade, dos valores socioeconômicos e culturais. 

Apesar de não existir uma definição universal para artesanato, o Conselho Mundial de 

Artesanato, em reunião realizada na cidade de Bogotá em 1996, o define como uma atividade 

produtiva de objetos e artefatos acabados feitos manualmente ou com a utilização de meios 

tradicionais ou rudimentares, com habilidade, destreza, qualidade e criatividade (SEBRAE, 

2004 apud Barros, 2006). 

Esta definição abrangente permite compreender que se trata de uma produção que 

inclui os meios culturais e sociais do artesão que confecciona tais objetos, possuindo distinção 

por apresentar uma produção em série com regularidade, de objetos semelhantes, porém 

diferenciados entre si (Barros, 2006). 

A originalidade e representatividade cultural manifestada no artesanato tornam-no 

uma peça única que expressa a cultura de determinados povos. Ele facilita o entendimento 

das criações de obras de arte, ferramentas e utensílios, por meio de técnicas transmitidas de 

geração em geração, tornando-se propriedades destas comunidades. 
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Nesse contexto, Gomes (2024) ressalta que o artesanato indígena, por se tratar de uma 

produção oriunda de um conhecimento tradicional, é uma coleção dinâmica de saberes 

desenvolvidos, sustentados e transmitidos, de geração em geração, representando uma 

identidade cultural. 

Mekonen e Eshetu (2024) destacam que a produção do artesanato efetuado pelos 

povos indígenas é resultante de um processo conduzido no transcorrer da vivência de várias 

experiências e experimentações com materiais oriundos da localidade e se baseiam na 

tradição, no legado cultural e na história. Os autores observam ainda que ao disseminar 

artesanato criativo influenciado por fatores socioculturais, esses negócios se configuram 

como pioneiros na exploração do conhecimento local e na preservação da cultura e revelam 

um conhecimento tácito que ajuda a fomentar práticas culturais inovadoras.  

Sob esse aspecto, Sydora et al. (2023) afirmam que o artesanato indígena possui uma 

rica história, com muitos ofícios específicos de determinados grupos ou famílias e transmitidos 

entre gerações. Os saberes tradicionais para a fabricação de artesanato são essenciais na 

cultura indígena, e muitos itens refletem a identidade de cada etnia. A criação desses itens, 

ainda segundo os autores, gera sentimentos de realização, orgulho e pertencimento, 

mostrando a formação pessoal e cultural daquele que o cria, sendo esses produtos criados 

como resultado de, ou em conjunto com, a transferência de conhecimento tradicional e 

ensinamentos culturais. 

No contexto brasileiro, onde os povos indígenas representam uma significativa faixa 

da população, a arte indígena expõe questões culturais únicas, que reflete sua história e 

diversidade. A produção artesanal envolve itens como cestaria, como as criadas pelos Waura 

e Mehinaku (Alto Xingu), conhecidos por seus cestos de arumã com grafismos complexos; 

cerâmica, como a das mulheres Baniwa (Rio Negro) que produzem peças utilitárias e para 

rituais com desenhos que representam sua cosmologia; os adornos, como os gerados pelos 

Kayapó utilizam miçangas, plumas e outros materiais da floresta para criar adereços corporais 

de grande beleza e significado; a tecelagem especialmente a criada pelos Kariri-Xocó, do 

nordeste, que desenvolvem trabalhos em tear, com cores e desenhos únicos, dentre tantas 

outras. Toda essa riqueza representa parte da cultura nacional que demanda por um olhar 

atento quanto à gestão do conhecimento que está subjacente a essa forma de manifestação 

cultural que fomenta o empreendedorismo indígena. 
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Em vista do exposto, este artigo busca responder a seguinte questão: "Como os 

modelos internacionais de proteção e gestão do conhecimento tradicional podem ser 

adaptados para fortalecer, valorizar e proteger os saberes artesanais das mulheres indígenas 

amazônicas?”. Neste sentido, definiu-se como objetivo, refletir sobre as questões que 

envolvem a gestão do conhecimento indígena para a produção de peças artesanais, 

destacando iniciativas globais voltadas para a proteção do conhecimento tradicional.  

Para atender à reflexão proposta, o artigo apresenta primeiramente uma abordagem 

teórica para discutir os elementos que envolvem a gestão do conhecimento indígena 

direcionada à produção de artesanatos, em etapa posterior, realizou-se a pesquisa 

exploratória a partir da análise comparativa de iniciativas internacionais bem-sucedidas de 

gestão, proteção e salvaguarda do conhecimento tradicional, com intuito de propor um 

modelo para as artesãs indígenas. 

2 ARTE ENQUANTO AÇÃO HOLÍSTICA DO CONHECIMENTO INDÍGENA 

Ao discutir sobre o papel do artesanato indígena na transferência de conhecimentos 

tradicionais e culturais de parentes e anciãs para meninas e mulheres indígenas canadenses, 

Sydora et al. (2023) afirmam que as práticas artesanais indígenas são cada vez mais 

reconhecidas por seus benefícios à conexão comunitária, à saúde, à identidade cultural e ao 

bem-estar individual. 

Corroborando para a posição dos autores, Goes, Lungu e Maseko (2023, p. 8) destacam 

que: 

A arte nas culturas indígenas frequentemente serve como um poderoso 
meio de expressão, narrativa e preservação cultural. As formas de arte 
indígenas podem incluir artes visuais, como pinturas, esculturas e 
entalhes, bem como artes cênicas, como música, dança e teatro. As 
criações artísticas frequentemente refletem crenças espirituais e 
culturais, conectando os indivíduos aos seus ancestrais, à terra e ao 
reino espiritual. Por meio da arte, os povos indígenas expressam suas 
identidades, histórias e lutas contínuas. As práticas artísticas também 
podem ser profundamente curativas, proporcionando um meio de 
catarse pessoal e coletiva, resiliência e transformação. 

O exposto pelos autores dimensiona a abrangência do conhecimento indígena 

associado a arte, reconhecendo que sua natureza holística possibilita a interconexão com a 

arte, a espiritualidade e as questões relativas à saúde e ao bem-estar. Os autores destacam 
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que enquanto meio de se expressar pela arte, os saberes indígenas promovem um amplo 

senso de pertencimento, identidade e continuidade cultural no contexto da comunidade. 

Ao discutir sobre a gestão do conhecimento tradicional para promover a atividade 

empreendedora na indústria têxtil da Indonésia, Permatasari, Dhewanto e Dellyana (2023) 

afirmam que ela contribui efetivamente para o desempenho sustentável do setor uma vez 

que gera um aumento na capacidade dinâmica do processo de inovação para o segmento, 

criando uma vantagem competitiva. 

 No que tange a questão da gestão do conhecimento indígena relacionado ao 

artesanato, é inicialmente importante destacar que isso envolve a questões como: 

a) identidade cultural, uma vez que se trata da manifestação de uma expressão 

tangível da herança cultural, das tradições, crenças e história transmitidas de 

geração em geração onde as técnicas, materiais e motivos frequentemente 

carregam um profundo significado cultural; 

b) habilidades e técnicas singulares tendo em vista que as comunidades indígenas 

possuem conhecimento próprio de materiais locais, práticas de colheita 

sustentáveis e técnicas artesanais especializadas, aprimoradas ao longo dos 

tempos por meio da vivência com o ambiente que cerca a comunidade; 

c) expressão artística que reflete a criatividade e as aptidões dos artesãos indígenas. 

 

Tais características apresentam três componentes distintos que amparam a 

singularidade da produção das peças artesanais indígenas: reputação, baseada em seu estilo, 

origem ou qualidade; aparência externa que envolve forma e concepção e Know-how 

distinguindo as aptidões e os conhecimentos utilizados para criação e fabricação (Gomes, 

2024). 

Todos esses componentes estão diretamente relacionados à questão do 

conhecimento incorporado nas mais diversas formas de expressão da arte indígena, que 

enfrenta desafios para se colocar de modo capaz a promover a inovação e o 

empreendedorismo uma vez que desenhos e técnicas indígenas são vulneráveis à imitação e 

exploração comercial sem o devido reconhecimento ou repartição de benefícios, sendo 

fundamental que esses saberes singulares sejam amparados por estratégias que possam 

favorecer a sua proteção, assegurando que práticas de utilização comercial não autorizadas 

pelos seus detentores possam ser mitigadas (Gomes; Barbalho, 2024). 
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Para além dessas questões, é preciso refletir que grande parte desse conhecimento é 

frequentemente oral e prático, carecendo de estratégias que possam favorecer a sua gestão 

de forma a possibilitar não só a sua salvaguarda, mas também a composição de outros 

mecanismos que permitam a sua transmissão. 

Desta forma, algumas estratégias indicadas pelo Gemini (Google, 2025) podem ser 

adotadas, como: 

a) Documentação e registro: iniciativas para registrar técnicas tradicionais, 

conhecimento material e o significado cultural do artesanato por meio de vídeos, 

histórias orais e documentação escrita são vitais. 

b) Transferência de conhecimento intergeracional: apoiar programas que facilitem a 

transmissão de conhecimento e habilidades dos mais velhos para as gerações mais 

jovens dentro das comunidades é crucial. Modelos de aprendizagem, oficinas e 

programas de imersão cultural podem ser eficazes. 

c) Iniciativas de base comunitária: empoderar as comunidades indígenas para 

gerenciar e controlar seu conhecimento por meio de protocolos comunitários, 

centros culturais e cooperativas de artesãos garante que os benefícios 

permaneçam dentro da comunidade. 

d) Direitos de propriedade intelectual: explorar e utilizar ferramentas de propriedade 

intelectual, como indicações geográficas, marcas coletivas e, potencialmente, 

novas formas de proteção do conhecimento tradicional, pode ajudar a 

salvaguardar o artesanato indígena e garantir uma compensação justa. 

e) Práticas sustentáveis: promover e documentar o uso sustentável dos recursos 

naturais nas práticas artesanais está alinhado aos valores indígenas e contribui 

para a conservação ambiental. 

f) Cocriação e colaboração: ao interagir com designers ou organizações externas, é 

essencial garantir colaborações éticas e respeitosas que valorizem o conhecimento 

indígena e promovam a repartição de benefícios. 

g) Integração de Tecnologia: utilizar a tecnologia para documentação, marketing e 

conexão de artesãos com mercados mais amplos pode ser benéfico quando 

implementado de forma culturalmente sensível e liderada pela comunidade. 
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As estratégias elencadas permitem dimensionar uma variedade de ações que podem 

ser desencadeadas para promover a gestão do conhecimento indígena voltado para a 

produção de artesanato. Dentre elas, a primeira é o objeto de estudo desse trabalho que 

analisou estratégias globais envolvendo a documentação e registro de técnicas e, a partir 

deste olhar, constituiu uma alternativa para amparar a Associação das Mulheres Indígenas do 

Alto Rio Negro – AMARN. 

3 EXPERIÊNCIAS GLOBAIS PARA A GESTÃO DO CONHECIMENTO TRADICIONAL 

As iniciativas globais para promover a documentação e o registro do conhecimento 

tradicional passíveis de serem aplicadas para os saberes indígena sobre artesanato, perpassa 

pela criação de bases de dados que possuem a finalidade de salvaguardar e proteger tais 

saberes (Gomes, 2024). Trata-se de uma forma específica de registro que consiste em uma 

compilação organizada de dados, desenvolvida por ou para povos indígenas e comunidades 

locais com o intuito de resguardar e controlar o acesso ao conhecimento indígena, bem como 

para prevenir sua apropriação indevida. 

Para o autor, citando Alexander et al. (2004), a eficácia desses registros depende de 

vários fatores, incluindo o vínculo das comunidades locais e indígenas, a capacidade de manter 

e fornecer acesso ao conhecimento indígena em forma utilizável, o controle sobre o acesso 

de terceiros e a eficácia em assegurar o reconhecimento dos direitos comunitários sobre os 

saberes resguardados. 

Deste modo, analisar exemplos que ilustram diferentes tipos de bancos de dados foi a 

estratégia composta para dimensionar uma forma factível de registro e documentação da 

Associação das Mulheres Indígenas do Alto Rio Negro (AMARN), destacando a importância do 

vínculo com as comunidades locais e indígenas, a habilidade de manter e disponibilizar o 

acesso ao conhecimento de forma utilizável, o monitoramento do acesso de terceiros e a 

eficácia na garantia dos direitos comunitários sobre o conhecimento indígena. 

 Os sites objeto de análise foram: 

a) Biblioteca Digital de Conhecimento Tradicional da Índia (TKDL), que objetiva 

prevenir a apropriação indevida do conhecimento tradicional indiano, 

especialmente na área da medicina, por meio da documentação. A estratégia 

estabelecida para sua criação está pautada em constituir um elo entre a ciência 
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moderna e o conhecimento tradicional, promovendo pesquisas e desenvolvimento 

de novos medicamentos; 

b) Arts Centres Australianos que focam na preservação e promoção da arte 

aborígene australiana, se constituindo como espaços para criação, educação e 

comercialização da arte aborígene, além de agirem como repositórios culturais; e 

c) Portal do Conhecimento Tradicional Coreano (KTKP), que tem como finalidade 

proteger e promover o conhecimento tradicional coreano, abrangendo áreas como 

medicina, culinária e patrimônio imaterial. 

Do ponto de vista estratégico, foi possível verificar que a TKDL utiliza bases de dados 

digitais para prevenir a apropriação indevida do conhecimento tradicional, mostrando 

proatividade e capacidade defensiva ao disponibilizar este conhecimento, contribuindo com 

o reconhecimento, valorização do saber e a preservação da herança cultural indiana. O KTKP, 

assim como o TKDL, utiliza a tecnologia digital como aliada estratégica para proteger o 

conhecimento tradicional do país. Além disso, o Portal do Conhecimento Tradicional Coreano 

disponibiliza artigos científicos relacionados a medicina, farmacologia, biologia, alimentação 

tradicional coreana, promovendo o aprendizado, impulsionando processos de inovação e 

contribuindo para o desenvolvimento de novos produtos. Os Arts Centres Australianos, por 

sua vez, buscam estrategicamente promover e preservar a arte aborígene a partir de espaços 

que possibilitem a criação, recriação e divulgação de suas obras como elemento fundamental 

para a cultura tradicional (Gomes, 2024). 

Quanto ao aspecto inovativo, nota-se na TKDL a valorização do conhecimento 

tradicional apoiada a tecnologia, composta por um sistema de classificação em conhecimento 

tradicional inovador, uma interface multilíngue e a disponibilização dos documentos em 

outros idiomas (inglês, japonês, francês, alemão e espanhol) que outrora estavam inacessíveis 

em dialetos locais e idiomas como hindi e sânscrito. Neste sentido, quanto ao aspecto da 

proteção legal, a TKDL permite que os examinadores de diversos escritórios de patentes 

possam consultar sua base para analisar a novidade, originalidade dos pedidos de patentes, 

impedindo o patenteamento do conhecimento tradicional existente. 

O KTKP, por sua vez, apresenta-se como uma iniciativa inovadora ao implementar uma 

base de dados com vasta documentação histórica digitalizada relacionada ao conhecimento 

tradicional coreano, incluindo ervas medicinais, doenças, alimentação, agricultura, entre 
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outros. O Portal contribui tanto para a organização, gestão, preservação e salvaguarda quanto 

para a promoção e disseminação do conhecimento tradicional coreano. No que tange ao 

aspecto da proteção legal, coopera para a proteção defensiva desse conhecimento contra uso 

e apropriação não autorizados ao possibilitar a consulta dessas informações pelos 

examinadores de patentes (Gomes, 2024). Além disso, fomenta a PD&I ao disponibilizar o 

conhecimento tradicional e pesquisas relacionadas que podem servir de base para o 

desenvolvimento de estudos e investigações com aplicação industrial. 

Os Arts Centres Australianos têm focado no aspecto inovativo, a valorização da arte 

dos povos originários como elemento dinâmico e em evolução, além de inserir a arte 

aborígene australiana no sistema nacional das artes, promovendo a divulgação e o 

crescimento desse mercado, o que tem proporcionado melhores condições econômicas para 

as comunidades, além de fomentar o registro e a transmissão do conhecimento em seu meio. 

No quesito proteção legal, apesar dos desafios, a iniciativa contribui para a proteção defensiva 

da propriedade intelectual, protegendo os povos aborígenes da apropriação indevida a partir 

do fornecimento de um selo, da organização e gestão da informação sobre cada obra de arte, 

garantindo sua autenticidade e originalidade (Goldstein, 2017; Gomes, 2024). 

4 PROPOSTA PARA AS ARTESÃS AMAZÔNICAS 

A fundação da Associação das Mulheres Indígenas do Alto Rio Negro (AMARN), ocorreu 

de forma não oficial em 1984 e foi formalizada em 1987, representando um esforço para criar 

um espaço de referência e apoio para que as mulheres indígenas residentes em Manaus se 

reunissem, compartilhassem experiências e buscassem soluções para seus problemas 

(AMARN, 2024).  

De acordo com os registros de Silva (2020), a Associação das Mulheres Indígenas é 

composta por membros de 10 etnias: Arapaço, Baré, Dessano, Karapanã, Miriti-Tapuya, 

Piratapuya, Tutuka, Tukano, Tariano e Wanano. Nessa composição, as etnias Tukano, Dessano 

e Tariano se destacam, com a primeira sendo a mais representativa. 

Em essência, a AMARN está relacionada a alguns pontos fundamentais que fortalecem 

suas ações: representatividade; acesso a serviços e suporte; desenvolvimento sustentável e 

econômico; preservação cultural, educação, defesa de direitos e conscientização. Tais 

fundamentos refletem um compromisso profundo com o bem-estar, a justiça social, o 

respeito pela diversidade cultural e a sustentabilidade, buscando não apenas melhorar as 
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condições de vida das mulheres indígenas e suas famílias, mas também preservar e promover 

seu rico patrimônio cultural para as gerações futuras. 

A diversidade de artesanatos produzidos pelas associadas da AMARN, segundo Silva 

(2020), inclui itens como tecidos feitos em tear, porta-joias em formatos de elementos da 

natureza, brincos e tiaras de tucum e semente de açaí, colares, brincos de pena natural, 

acessórios para cabelo, pulseiras, tornozeleiras, bolsas de vários tipos, jogos americanos, 

centros de mesa com grafismos indígenas, além de vários tipos de cestaria. Todos esses itens 

refletem a riqueza cultural e a habilidade artesanal dessas comunidades e esses objetos não 

apenas servem a propósitos práticos e estéticos, mas também atuam como expressões 

tangíveis do patrimônio cultural, transmitindo tradições, técnicas e valores indígenas para 

todas as gerações. 

O modelo para a gestão do conhecimento das anciãs que atuam na Associação foi 

delineado a partir do exame de experiências globais e da constituição de um repositório para 

salvaguardar seus depoimentos. Os relatos foram coletados por meio de entrevistas 

semiestruturadas gravadas, compostas por questões criadas com base nos critérios da 

Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) e do manual do Inventário Nacional 

de Referências Culturais (INRC). Todo processo de obtenção de dados e gravação das 

entrevistas foi acompanhado por uma representante da organização, possibilitando o 

armazenamento de informações que outrora não possuíam registros na Associação, 

viabilizando um formato de documentação do conhecimento tradicional utilizado na 

fabricação do artesanato, constituindo-se assim, a salvaguarda desse conhecimento. 

A estrutura adotada para estabelecer a arquitetura informacional do repositório 

utilizou a combinação entre os métodos analisados, os documentos da Associação e os relatos 

das anciãs. Com base nesses dados, realizou-se a organização das comunidades, coleções e 

metadados de forma a abranger as principais informações relacionadas aos documentos da 

associação e as entrevistas realizadas.  

A Figura 1 mostra a estrutura do repositório, na qual a coleção é definida de forma a 

expor as peculiaridades dos registros inseridos, sendo compostas de: 

● Arquivos Administrativos: ofícios e declarações que possuem arquivos 

fundamentais para o gerenciamento diário da associação. 

● Arquivos Históricos: conhecimentos tradicionais que possuem os registros 

relacionados as práticas, saberes e tradições e Memorial das anciãs que 
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constituem documentos que preservam a memória e os relatos das anciãs. 

Dentro desta coleção foi criada a sub coleção Entrevistas, como forma de 

diferenciar o tipo de coleta de dados. 

● Arquivos Colaborativos: projetos de pesquisa e artigos que possuem 

documentos relacionados à participação da Associação com outras diversas 

partes interessadas, como outras associações, ONGs e pesquisadores. 

 

Figura 1 - Estrutura ramificada do repositório. 

 

Fonte: Gomes (2024). 

 

Cada categoria de arquivo contém tipos específicos de documentos que foram 

agrupados de acordo com sua função e propósito dentro do repositório, sendo na primeira 

divisão do repositório disponibilizadas as comunidades e posteriormente as coleções. 

Para uma identidade visual do repositório com a Associação, buscou-se utilizar as cores 

da marca registrada no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) pela a AMARN, 

retirando os elementos não necessários no visual padrão da versão do DSpace 7, de modo a 

oferecer destaque para AMARN e na sua marca, conforme pode ser observado na Figura 2.  
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Figura 2 - Página inicial do repositório. 

 

Fonte: Gomes (2024). 

 

A Figura 3 exibe a área de visualização do vídeo de entrevista, com a possibilidade de 

assisti-lo sem a realização de download do arquivo e os metadados configurados em 

consonância aos encontrados na base canadense The IQ Adventure! (Canadá, 2024). 

 

Figura 3 - Registro do Repositório da coleção entrevistas. 

 

Fonte: Gomes (2024). 
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A partir das ações de documentação e salvaguarda do conhecimento tradicional, pode-

se identificar uma série de impactos decorrentes da pesquisa realizada, que refletem tanto 

como benefícios diretos para a Associação de Mulheres Indígenas do Alto Rio Negro (AMARN) 

quanto para outras comunidades, incluindo o potencial para influenciar políticas e práticas de 

preservação cultural em nível local e nacional.  

Dentre todos, destaca-se a gestão do conhecimento indígena por meio da 

externalização dos saberes das anciãs, especialmente porque tornar esse conhecimento 

explícito e salvaguardá-lo implica não apenas perpetuar práticas ancestrais para as futuras 

gerações, mas também reforça a identidade cultural e a unidade social das mulheres indígenas 

envolvidas. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O artesanato indígena brasileiro é uma expressão viva de saberes ancestrais, da 

profunda conexão com a natureza e da rica diversidade cultural dos povos originários. A 

proposta de um modelo para a gestão do conhecimento indígena, em especial do 

conhecimento das anciãs que fazem parte da Associação das Mulheres Indígenas do Alto Rio 

Negro (AMARN), foi realizado a partir da análise de experiências que apresentaram eficácia e 

êxito em âmbito mundial na proteção do conhecimento tradicional contra a apropriação 

indevida da cultura e dos saberes dos povos originários. Portanto, buscou-se criar um 

repositório digital que permitisse salvaguardar a documentação da associação e dos relatos 

das anciãs membros da AMARN, contribuindo para a documentação do conhecimento 

tradicional aplicado à fabricação do artesanato indígena. O conhecimento tradicional 

documentado possibilita preservar o conhecimento milenar, além de permitir que a 

Associação possa gerir o seu próprio conhecimento. 

O estudo realizado na Biblioteca Digital de Conhecimento Tradicional da Índia, Portal 

do Conhecimento Tradicional Coreano e nos Arts Centres Australianos aponta a importância 

de se ter recursos tecnológicos como apoio à proteção, como a criação de bases de dados que 

possam colaborar com a gestão, preservação, consulta e disseminação do conhecimento 

tradicional nacional. As estratégias utilizadas por cada país podem variar conforme o contexto 

cultural, tecnológico e de políticas públicas, sendo importante analisar e adaptá-las às 

necessidades e características de cada nação e comunidade tradicional, as quais precisam 

estar de fato envolvidas nas iniciativas adotadas. Aliada à maior conscientização da população 
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quanto à importância e ao valor do conhecimento tradicional, a fim de combater a exploração 

indevida e colaborar para o respeito, o reconhecimento, o compartilhamento equitativo de 

benefícios e a melhoria nas condições socioeconômicas dos povos originários. 

Ademais, o trabalho realizado possui algumas limitações que devem ser destacadas, 

como a necessidade de manutenção e atualização do repositório digital para versões mais 

recentes, visando ao uso contínuo pela Associação. Nota-se, portanto, a importância e a 

necessidade de profissionais vinculados às áreas de informação, comunicação, design, 

tecnologia da informação, entre outras, para auxiliar na pesquisa, documentação e 

salvaguarda deste conhecimento. Estudos futuros podem ser realizados para analisar a 

experiência, o desenvolvimento e maturidade da gestão do conhecimento indígena, bem 

como o uso, o povoamento e a disseminação do conhecimento, tendo a própria comunidade 

como responsável por gerir seu patrimônio cultural a partir do repositório digital criado. 
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